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A RADIO PIRATININGA E. 
™ O S ESPÍRITAS...™^ 

Uma questão muito dalica-
da é esta que se prende o 
assunto destas t linhas. 

Inúmeros artigos sobre ele 
temos recebidos e uão_os te-
mos publicados. Ë não o te-
mos feito devido aiuda não 
tínhamos elementos a que 
comprovassem o motivo de 
faze-lo. Na nossa edição tran-
sata, na secçSo "QUINZENAL-
MENTE", inserimos uma li-
geira nota, sem comentários 
aliás, sobre a carta enviada 
ao confrade Caetano Méro, 
digno Presidente da U. E P. 
pelo confrade Aquino, cujo 
teor dessa se resumia num 
protesto,o qual já é do conhe-
cimento dos nossos leitores. 

Agora recebemos do sr. 
Caetano Méro uma notifica-
rão justificando porque raz-ão 
foi obrjfgado a fazer o que 
veio em desagrado de muita 
gente. E o interessante de 
tudo isto é que, depois de 
aclarados, pela aludida noti-
ficação, os pontos desta par-
te e relido os da outra, nós 
nos lembramos do refrão : 
"NÃO PRECIPITE NUNCA 
EM EXTERNAR SUAS OPI-
NIÕES PARA NÂO SER IN-
JUSTO!" Contudo, a nota in. 
serida por nós no n. passado, 
sucitou uma explicação. E 
essa foi muito -razoável e ló-
gica. Aqui estamos, pois, para 
dizer dela. Cabe-nos peniten-
ciarmos ante o sr. Caetano 
Méro. Os motivos de ter ele 
sacrificado a "Hora Espirita" 
preenchendo esses 60 minutos 
pelo futebol, foi devido ao 
arrendamento da RADIO PI-
RATININGA ! Embora isso 
tenha acontecido, não ha ra-
zão para muitos julgarem-na 
uma torcedora de Patesco ou 
Domingos.. Elacontlnúa, ape-
zar-de todos os acontecimen-
tos, espirita, porque os seus 
proprietários o são realmente, 
ü a dentro de todo esse ema-
ranhado de incompreensões, 
uma causa que não pôde ser 
desprezada : é a dificuldade 
financeira para manter u'a 
emissora. Ninguém deve ig-
norar os ônus consideráveis 
de impostos, de numerário 
para empregados, de tantas 
outras despezas inevitáveis a 
que estão sugeitas todas as 
transmiseòras. 

Muitos hão de argumentar 
que só o número de espiritas, 
é bastante, com suas anuida-
des, p»ra manter a Radio Pi-
ratininga independente. Mas 
é esse mesmo número que 
n í o apareceu, certamente, pa-
ra fazer um setôr forte e 
eccnomico capaz de, pelo la-
do material, ampara-la e fa-
ze-la emancipada dos gastos 
tantos de que já nos referi-
mo». D« ama coisa no entan-

to, devemos ainda nos orgu-

lhar: ET a permanencia apezar-

de todos os pezares, da "HO-

RA ESPIRITA" nas ondas da 

RADIO PIRATININGA. E o 

impasse surgido, naquela oca-

sião, por ter em dois ou três 

dias, quebrado o seu ritmo e 

que, por isso mesmo, moti-

vou o desentendimento de 

muitos, foi de ordem moral 

e judiciaria para os contra-

tantes dessa emissora. 

Precisamos ser mais bene-

volentes no que se refere á-

quilo que não é do nosso co-

nhecimento integral. Vamos 

dar a mão á palmatória e 

reconhecer que só uma força 

muito superior que estão es-
tipuladas nas Leis Civis e as 
quais devemos dar obediên-
cia, poderia ter levado o pr. 
Caetano Mèro a praticar o 
ato que praticou. Muita vez 
o exclusivismo traz o fanatis-
mo... E nós temos, por todos 
os meios e por todas as fôr-
mas, obrigação de combater 
esse lado pernicioso arraiga-
do na formação da nossa 
gente. E assim havemos de 
concluir com utn senso bom 
de humanos, que têm conhe-
cimento das grandezas divi-
nas. Pois, são de sobra os 
esforços do presidente da 
"União Espirita Paulista" á 
causa da 3.a REVELAÇÃO, 
em cujas fileiras se inscre-
veu com a predisposição de 
cumprir o seu dever e tra-
balhar sempre I 
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I 
Temos sido abôrdados etn 

várias cartas, por diversos con-
frades, a propósito dos abscu-
ros e desprctenciosos artigos 
que vimos escrevendo sobre a 
evolução anímica. Ha prós, e 
ha contras também. 

Alguns nos increpam de es-
tar interpretando mal as obras 
de Allan Kardec, sendo èsses, 
certamente, dos que adótam e 
apoiam as teorias da "fieira 
animal" pelas quais explicam a 
evolução dos Espíritos atravéz 
da escala dos seres interiores, 
para transformações de uma 
espécie inferior noutra superior. 

E acham que por essa ma-
neira estão interpretando cer-
tos, as obras do Mestre... 

Mas, uma doutrina tunda -
mentada em princípios sobre 
que se assenta o seu caráter de 
Revelação, como o Espiritismo, 
pôde se prestar a duas inter-
pretações opóstas ? 

E, o çorcador dessa Revela-
ção, ou interprete dos .Mensa-
geiros Divinos, como o sr. Al-
lan Kardec, o Eleito de Jesus 
para essa gloriosa missão, por 
eles assistido, poderia errar, en-
ganar-se, ser iludido nessa obra, 
deixando nela dubiedades que 
dêem margem a que sobre ela 
prevaleçam teorias de dentistas 
secundários, como í sua frente 

o foram Darwin. Gabriel Del-
lane e outros ? 

Não, por certo, nos respon-
derão os espíritas que admitem 
o Espiritismo como a ja. Re-
velação, e Allan Kardec como 
o seu único e autorisado Coo-
dificador, a quem Flamaríon 
formando uma síntese de suas 
grandezas, chamou -de *— "o 
bom senso encarnado". 

Quem erraria, pois? — lhes 
perguntamos;—quem teria mais 
autoridade para proclamar a 
verdade,—-Allan Kardec, o sá-
bio "celeste", ou os filósofos 
terrenos? 

Se as doutrinas do Espiritis-
mo como 3a. Revelação não 
podem ter duas interpretações 
diferenies; Se Allan Kardec c o 
Mestre, o coodificador autori-
sado e assistido pelos Espíritos 
Reveladores, é obvio, i positi-
vo, que outras doutrinas em 
contrário não podem prevale-
cer sobre elas com o caráter 
de espíritas, assim corno acima 
de Allan Kardec, pelo menos 
em matéria de Espiritismo, não 
se podem admitir outros mes-
tres na exposição de uma ver-
dade. 

E a contradição é flagrante 
entre as teorias da "fikára ani-
mal" ensinadas por Darwin,G. 
Deiiane, Luiz Kguier, cic.--e 
as doutrinas de Allan Kardec 

afirmando com clareza que ca-
da ser evoluc dentro de sua 
espécie, 

Aqueles dizem, pelas teorias 
da "fieira animal", que os Es-
píritos humanos em sua evolu-
ção, para se tornarem em se-
res humanos, percorreram as 
escalas dos seres de outros rei-
nos da natureza, e, em conse-
quência, os de cada espécie pa-
ra chegarem ao período de hu-
manidade, teriam percorrido 
incontestavelmente a mesma es-
cala... 

Entretanto, Allan Kardec afir-
ma sucinta e claramente, sem 
ambiguidades de sentido, sem 
margens a duas interpretações, 
que .—cada* espécie animal, é 
um tipo absoluto, física e 
espiritualmente; e, para evitar 
mesmo dubiedades, êle acres-
centa :—de modo que o espí-
rito da ostra p. -ex.: não se 
transforma sucessivamente 
no de peixe, de ave, etc. 

Ora,Kardec não podia ter 
dito isso numa parte de seu 
livro, e noutras partes deste ou 
de outros livros, desdizer-sc, 
afirmando cousa em contrário, 
como se depreende das duas 
maneiras de se admitir a evo-
lução anímica. 

Das teorias da evolução, se-
gundo os ensinos de Allan 
Kardec, se infére logicamente 
que o espírito do jaguar não 
se transforma sucessivamente no 
de onça, de gato, etc., como 
também o da raposa jamais po-
derá, de futuro, se transformar 
no de leopardo, de lobo, dc 
cão, etc. 

E nesse diapasão, portanto, 
nem esses, nem os outros ani-
mais chegarão de maneira al-
guma a se transformarem em 
Espíritos humanos. E tanto hiais 
absurdo e impossível, então, 
diante da lógica e do bom sen-
so, é admitir que um minús-
culo grão de areia se transfor-
me em qualquer tempo numa 
das monstruosas rachas do H r 
malaia, ou que esta desapareça 
para começar uma existência 
numa haste dc capim, num mi-
moso arbusto pé de uma flor, 
num jequitibá, num cedro, num 
mógno, e num ébano tendo 
sido antes, ou depois, um dia-
mante, utn carbonato, uma sa-
fira, ou um topázio, vindo, as-
sim, de transformação em trans-
formação a serem um espírito 
animal para atravéz das mil e 
muitas espécies cheguem ao 
período em que serão espíritos 
humanos... 

Desse labirinto inextricável nos 
tira Kardec, com sua lógica 

científica, dizendo que cada 
espécie éum tipo absoluto 
física e moralmente, existin-
do e evoluindo cada sêr, den-
tro dc sua própria espécie, in-
definidamente, distinguindo-se 
e dividindo-se todos, cm espé-
cies, raças, famílias, etc., com 
relação à vida corporal na ma-
téria, pelas afinidades entre si 
estabelecidas na natureza. 

As divergências, as discor-
dâncias, pois, e as alegações de 
erro de interpretação, sò po-
dem existir para os que con-
vergem "vistas vesgas" sobre 
as obras de Allan Kardec, e 
que assim por uma defeituosa 
orientação, como que preten-
dem inclinar a verdade para 
dois lados opostos; admitindo 
o Mestre com a autoridade dc 
Coodificador especialisado das 
doutrinas dos Espíritos, mas 
não tendo forças de romper 
com as inclinações de seus in-
teresses e de suas simpatias, 
aceitando as teorias dos filóso-
fos secundários em flagrante 
contradição de idéias e dc opi-
nião com as do Mestre, na ver-
dade do problema da evolução 
anímica. 

E só pelas idéias preconcebi-
das nascendo dessas simpatias, 
ou pondo em linha dc igual-
dade a mediocridade dos filó-
sofos terrenos cm face à auto-
ridade espiritual e científica do 
Mestre, se pôde equiparar as 
obras de um e de outros, as-
sim como pela mesma raüão 
não se vê nelas a contradição 
existente nas opiniões e na _ es* 
posição das idéias explicativas 
da questão. 

Não estamos escrevendo, po-
rem, para quem tem suas idéias 
formadas, ou tenha mais com-
petência que nós; nem tão 
pouco pretendemos título de 
descobridor de novidades... 

Nosso ol^etivo è apontar, 
por uma discussão seçena e tão 
lógica, do assunto, quanto nos-
sa possibilidade o permita, a 
incompatibilidade entre as teo-
rias espíritas <*o sistema da "Fiei-
ra animal", que introduzido no 
seio do Espiritismo, fazendo 
parte de suas doutrinas, torna-
se-lhe um quisto mal ageirado. 
pois que além de nao ser tal 
sistema encontrado nas Obras 
Fundamentais, a ele se opõem 
os princípios bisicos estabeleci-
dos nos livros udos Espíritos", 
"dos Médiuns", e no "Gênese". 

O tempo, porém, e os efei-
tos da própria evolução, farão 
com que a Verdade apareça 
onde a razão estiver, 
(Piqueta) F. [Zeloso 

Doentes crônicos, 

! desanimados, expo-

nham seu caso e receberão gratuitamente utilíssimos 

conselhos dc médico especialista. - DR. R. COSTA. 

Edifício Rex, sala 1526 — Rio de Janeiro ™ 



A NOVA ERA 
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fipmiipi; 

Aqueles homens contritos, isso atentará o Deus de Jacó. 

momentaneamente esquecidos 
d o mundo, lá na histórica e 
vetusta Jerusalém, prostavam-
se ás fluidas das colinas, fren-
te ao Tabemaculo, entoando 
o Cântico dos Cânticos. O 
sol morna além. A brisa da 
tarde, conduzindo o perfume 
das flôres campesinas por en-
tre o farfalhar dos olivais com 
as suas tranças entrelaçadas 
e os cantares das avesinhas 
dos céus, balouçava os cabe-
los embranquecidos daqueles 
crentes, que na ansia do fini-
to, invocavam o Infinito, na 
constrição do imperfeito, vis-
lumbravam a Perfeição. 

' Leva-me tii,corremos após 
ti. O rei me introduziu nas 
suas recamaras: em ti nos 
regosijaremos e nos alegrare-
mos i do teu amõr nos lembra-
remos mais do que o vinho; 
os q uesSo retos te amam"(Can-
tares de Salomão, Cap. 1, v.4). 

Então. a mulher enamorada 
respondia soluçante e bem 
unida ao rei Salomao! 

"Eu sou morena, mas agra-
davel, ó filhos de Jerusalém, 
como as tendas de Kedar, co-
m o as cortinas de Salomão" 
(Idem, idem, v. 5). 

Uns vislumbravam, pois, o 
porto final da vida terrena, a 
Canaan prometida; outros sen-
tiam-se ainda atraídos pelos 
meios hodoiiisticos, que tanto 
podem perturbar como enal-
tecer. Foi quando o cantor 
lembrou o salmista de David 
e entoou a sua préce proféti-
ca: 

"O ' Senhor Deus, a quem 
a vingança pertence, ó Deus 
a quem a vingança pertence, 
mostra te r e s p l a n d e s c e n t e . 
Exalta-te, tu, que és juiz da 
terra : dà o pago aos sober-
bos. Até quando os ímpios, 
Senhor, até quando os ímpios 
triunfarão c saltarão de prazer? 
Até quando proferirão, e di-
rüo coisas terríveis, e se glo-
riarão todos os que praticam 
a iniquidade? Reduzem a pe 
daços o teu povo, e afligem 
a tua herança. Matam a viuva 
e o extrangeiro, e ao otfam 
tiram a vida ? E dizem : o Se 
nhor não o verá ; nem para 

Atendei, ó brutais dentre o 
povo ; e vós, loucos, quando 
sereis sábios ? Aquele que fez 
o ouvido não ouvirá 7 E o 
que fez o olho não verá ? 
Aquele que argue as gentes, 
n3o castigará ? E o que dá ao 
homem o conhecimento, não 
saberá ? 

O Senhor conhece os pen-
samentos do homem, que são 
vaidade. 

Bem-aventurado é o homem 
a quem tu repreendes, ó Se-
nhor, e a quem ensinas a tua 
lei; para lhe dares o descan-
so dos dias maus, até que se 
abra a cova para os ímpios. 
Pois o Senhor não rejeitará o 
seu povo, nem desamparará a 
sua herança. Mas o juizo vol-
tará a ser justiça, e hão de 
segui-lo os retos de coração. 
Quem será por mim contra os 
malfeitores? Quem se porá ao 
meu lado contra os que pra-
ticam a iniquidade ? Si o Se-
nhor não fôra em meu auxi-
lio, já a min'a!ma habitaria no 
lugar do silencio; Quando eu 
disse: o meu pé vacila; atua 
benignidade, Senhor, me sus-
teve. Muliiplicando-se dentro 
de mim os meus cuida-
dos, as tuas consolações re-
crearam a minh'alma. Podia 
acaso associar-se contigo o 
trono da iniquidade, que for 
ja o mal tendo por pretexto 
uma lei? Acorrem em tropel 
contra a vida do justo, e con-
denam o sangue inocente. 
Mas o Senhor loi o meu alto 
retiro; e o meu Deus a rocha 
em que me refugiei. E fará 
recair sobre eles a sua própria 
iniquidade; e os destruirá na 
sua própria malícia: o Senhor 
nosso Deus os destruirá" 
(Salmo 04). 

Multiplicidade acumulada de 
erros, vicios e crimes que se 
destroem na fogueira e no 
sangue. Epílogo doloroso e 
terrível a guerra. Tudo pelo 
domínio da matéria, destruin-
do as artes e transformando 
a matéria apetecida nas suas 
formações primitivas. O mal 
maior como epilogo de males 
acumulados. 

A essencia divina, entrefan-

Agencia Ford 
— m m — 

possúe a maior c mais bem apare-
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to, evola contristada e aflita 
em busca de um refugio para 
o seu desassossego e de um 
balsamo para a sua intensa 
dôr. O batismo do fogo, do 
sangue e das lágrimas ; dôres 
cruciantes e redentoras ilumi-
minam esses Espíritos que 
turbilhonam no Espaço. 

A harmonia do universo e 
dos grupos estelares sofre 
talvez um colapso e a música 
dos páramos siderais tem o 
seu ritmo mesclado pelos es-
clamores e gemidos de aflição. 
No m u n d o terreno, os sêres 
que se humanizam se des-
troem. A vida do Espaço se 
perturba, a missão dos Con-
soladores se amplia e os mi-
lhões de Espíritos desincar-
nados n o fragor da guerra, 
em lamentações a tudo supe-
ra. O s gemidos soam mais 
alto que os cantares e aspré-
ces. 

Fez o materialismo d o ho-
mem um sêr perverso, opres-
sor dos seus semelhantes, 
quando o seu destino devêra 
ser de bondade e justiça para 
com seus irmãos. A ciência, 
mal compreendida, tornou o 
homem mau, quando essa 
mesma ciência vista à Luz dos 
Evangelhos só poderia me-
lhora-lo na senda da vida. 
Sendo o homem o artífice do 
seu destino, tem que realizar 
um grande esforço no senti-
do do seu auto-dominio e da 
sua auto-elucidação. Tem que 
esculpir a obra grandiosa do 
Espírito na maléria escabrosa 
da vida. 

"Conhece-te a ti mesmo", 
ensinou Sócrates. E só então, 
ó homem, poderás empregar 
todo o leu esforço para a rea-
lização da conquista biologica 
e libertar-te da mais baixa lei 
do mundo animal. Consegui-
rás, depois desta lufa de tan-
tas vidas sucessivas, o teu 
triunfo na asçenção espiritual, 
palmilhando por todas as eta-
pas para atingires todos os 
valores humanos. Cada prova, 
cada dôr, e cada vitoria serão 
um golpe de escapelo, a de-
finir e embelezar ao sol a 
obra divina que deverás sêr. 
Querer transformar em finalida-
de o que sií deve ser toma-
do como meioevolutivo é evo-
luir. Errou Epicuro que via a 
felicidade nos prazeres mun-
danos (hedonismo). Epicuro 
e os mais nobres de sua es-
cola afirmaram erroneamente 
que toda felicidade estava no 
prazer. Mas depois todos eles 
se convenceram e proclama-
ram que a verdadeira felicida-
de só poderia ser alcançada 
por meio da virtude, pois só 
esta ensina a distinguir entre 
o que conduz ao verdadeiro 
prazer e o que leva ao imagi-
nário. Definição vaga que 
transformou o modo de vér 
epicurista numa sede de pra-
zer desenfreado, erigindo o 
goso dos bens terrenos em 
virtude, como os hebreus eri-
giram o bezerro de ouro em 
deus. 

Por sua vez, Buda. o envia-
do do Mestre Divino que o 
precedeu de quasi cinco sé-
culos; estabelecendo, embora, 
que o homem é capaz de li-
bertar-se por sua própria tor-
va e que desta força só pôde 
utilizar-se quando atingir os 
três supremos grátis de sabe-
doria; errou, preconizando o 
retiro e a mendicancia como 
( C o n t l n ú a n a 3 . a p á g i n a ) 

assinem "A Nova Era 

O R I C O E O L A Z A R O 
O evangelho de Lucas, cap. 

XVI , versículo 19 e seguintes 
registamos a interessante pa-
rábola d o rico e do Lazaro, 
cheia de ensinamentos suges-
tivos, que nos prova não ser 
por outra fôrma, sinão pela 
caridade, que preparamos para 
o futuro espiritual melhor si-
tuação. 

Havia um homem rico—diz a 
referida parábola—que se ves-
tia de púrpura e finíssimo li-
nho, e se banqueteava magni-
ficamente todo dia. 

Havia também um mendigo 
chamado Lazaro, que jazia co-

Excertcs Mediúnicos 

Não ha mistério Divino no 
fato de que o Universo é es-
sencialmente baseado sobre 
dois fatores: espfrito e maté-
ria, 

O primeiro domina, a se-
gunda obedece; ambos repre-
sentam a razão de ser da cria-
ção, pois que são ex-
tntamente necessários ao tra-
balho incessante da Forja Di-
vina. 

Para vêr um exemplo prá-
tico do que eu vos afirmo, 
é bastante observar uma inte-
ligência terrena. Se ela não 
tivesse a serviço da sua ativi-
dade a matéria que a rodeia, 
lhe faltaria inteiramente o cam-
po de ação para trabalhar, a-
perfeiçoar e progredir. 

Assiin é do Espirito Uni-
versal na necessidade absolu-
ta do domínio da matéria. 

Em consequência dessa lei 
eterna de vida e de trabalho 
entre dois termos, é claro que 
o Supremo Inteligente (Deus), 
devia crear e associar tantas e 
iniimeras criaturas, quantas fo-
rem necessarias para o aper-
feiçoamento do seu domínio 
físico, como os mundos pla-
netários e as esferas fluldicas. 

Sim, também as esferas flul-
dicas, porque elas representam 
o estado sutil da matéria, que 
è o mesmo vo9So perispírito. 

Portanto, eis em ação pere 

ne cada criatura do Universo, 

como um "buril" para aper-

feiçoar a sua quota de maté 

ria, tia qual ela vive e reno-

va-se espiritualmente, à manei-

ra de qualquer um de vossos 

operários da inteligência e do 

musculo. 

E' verdade, todavia o tra-
balho de ordem universal é 
bem superior ao terreno, por-
que o primeiro é aquele que 
mais se integra na harmonia 
Divina,—quando o segundo 
é a prova do incarnado. 

Ora, eu vos peço, mesmo 
na forma mística dos vossos 
irmãos isotéricos, a meditar 
por breves instantes da vossa 
jornada, nessa grandiosa e 
complexa comunhão entre o 
Supremo e a vossa individua-
lidade, para compreender e 
apreciar a colaboração Intima 
entre Deus, pai, e vós, filhos. 
No dia emque chcgardesa per-
suadir -vos de que a vossa mis-
são planelaria e fluidica é uni-
camente aquela rle chegar, co-
mo outras tantas Luzes puri-
ficadas, ao seio da Orande 
Luz, vós sereis os Anjos, os 
Querubins e os Serafins do 
Reino Divino. 

A vossa suprema meta. 

Kitlios lisgi f i rma ! 

berto de ulceras á porta do 
rico e que bem quizera sa-
ciar-se com as migalhas, ao 
menos, caldas da mesa daque-
le ; mas ninguém lh'as dava 
e os cães então vinham lam-
ber-lhe as chagas. 

Aconteceu que certo dia 
Lazaro morreu s foi transpor-
tado pelos anjos ao seio de 
Abraão, o rico lambem mor-
reu e teve o inferno por se-
pultura. 

Quando êste, dentre os 
seus tormentos, levantou os 
olhos e viu Lazaro no seio 
de Abraão, pediu em gritos : 
"Pai Abraão; tem piedade de 
mim e manda-me Lazaro, pa-
ra que, molhando nagua seu 
dedo, me refresque a lingua, 
pois sofro tormentos nestas 
chamas". 

Abraão, porém, lhe respon-
deu : "Meu filho, lembra-te de 
que só recebeste bens na vi-
da e Lazaro só teve males, 
por isso ele agora é conso-
lado e tu atormentado. De-
mais, grande abismo exisle 
entre nós e vós, de modo 
que os que querem passar 
daqui para lá não podem, as-
sim como os de lá lambem 
não podem passar para cá. 

O rico então pediu que 
mandasse alguém á casa de 
seu pai avisar que lhe suce-
dia, para que não viesse acon-
tecer o mesmo aos seus cin-
co irmãos ainda vivos. 

Pai Abraão respondeu : 
"Ha Moisés e os profetas, 
ouçam-nos". » 

O rico continuou : " M a s se 
algum dos mortos fosse ter-
se com eles arrependiam se". 

Se nâo ouve a Moisés e 
os profetas—retrucou pai A-
braão—tão pouco acreditam, 
aintla que um dos mortos 
ressucitem". 

Ao proferir Jesus esta pa-
rabola, deveria ter por fito fa-
zer compreender o destino re-
servado a Iodos aqueles que, 
em se servindo em mesas re-
pletas de iguarias, se esque-
cem dos mendigos que, co-
bertos de andrajos, o corpo 
rasgado de pústulas, peram-
bulam aqui e acolá, muitas 
vezes recorrendo a uns e ou-
tros, na conquista dificil do 
necessário á sua substancia. 

Infelizmente ha muitos in-
divíduos dessa natureza, uns 
possuidores de vastos recur-
sos, com a burra cheia de ou-
ro, mas de coração vasio de 
piedade pelos que sofrem; 
oulros perdidos na sua misé-
ria, desesperançados, receben-
do desfeitas e considerados 
ainda intrujões, por serem for-
çados a estender a mão ato-
d o o mundo, repetindo por to-
da parte a triste frase: "Uma 
esmola pelo amôr de Deus " ! 

O s primeiros preparam pa-
ra si um lamentável destino; 
os segundos resgatam, atra-
véz.de suas dôres físicas e 
morais, dividas do passado, 
com direito a melhor situação 
na vida espiritual, uma vez 
que não desvirtuem a impor-
tância de suas provas com 
blasfêmias e reclamações. 

Esta parábola comporta co-
mentário suficiente para encher 
algumas dezenas de páginas, 
sobressaindo sempre, porém, 
a finalidade que visamos e 
que consiste em modificar os 
sentimentos dos corações en-
durecidos... 

BínxUta S. IU»;in«nto 
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A parle esperimental do es-
piritismo ainda continua exer-
cendo uma forte atração so-
bre o espírito da humanidade. 
Todos querem vêr para crêr. 
Muitos vêm, para logo depois 
exigirem mais e melhor. Pou-
cos contentam-se com o que 
recebem. 

A maior parte dps confra-
des, num justo e louvável 
empenho de propaganda e 
proselitismo, abrem as portas 
a gregos e troianos para tes-
temunharem fenômenos que 
não compreendem. 

Se as sessões contam com 
médiuns de faculdades desen-
volvidas, e felicidades de re-
ceberem comunicações, o gru-
po torna-sc afamado e nume-
rosas pessôas acorrem. 

Se pelo contrario, o orien-
tador dos trabalhos procura 
mais instruir, chamando a aten-
ção sobre a verdadeira finali-
dade do Espiritismo, o modo 
de viver do verdadeiro crente, 
a maneira dos médiuns rece-
beram as comunicações, o 
modo de distinguir o bom dos 
maus. Enfim, se tnma mais o 
tempo com explanações, em 
breve, as salas ficam vasias. 

Só parece assim, que as 
sessões vieram para substi-
tuir casas de diversões, aliás 
bem triste, que-é de vêr so-
fredores queixarem-se de suas 
desditas, chorarem o tempo 
perdido ou lamentarem a indi-
ferença coni que aqui na ter-
ra olhavam a vida futura. 

Os trabalhos práticos têm 
finalidade muito superior. NSo 
serve de meio de crença, mas 
principalmente de recurso pa-
ra regeneração dos maus. 

Os trabalhos práticos, infe-
lizmente ainda c o n t i n u a m 
cheios de erros, entraves de 
toda ordem, e Isso por culpa 
dos próprios confrades. 

Urge uma reação forte con-
tra toda exploração, principal-
mente por parte de médiuns, 
embusteiros, que no momento 
da suposta comunicação di-
zem o que nâo teriam cora-
gem de dizer de oytra for-
ma. 

E' preciso falar-lhes com 
sinceridade dura, para eles 
compreenderem o perigo a 
que se expõem e a que su-
jeitam os outros. 

Inúmeros casos têm se apre-
sentado i nós, médiuns já 
desenvolvidos em outros gru-
pos, evidentemente sob ação 
de um obsessor terrível,, que 
sob a falsa aparência de"gu ia" 
ou "protetor" age com mais 
liberdade. 

Muitos desses infelizes não 
têm voltado a nós, desde que 
arrancamos a mascara do seu 
"famoso guia". Poucos silo 
os que se convencem. 

Todos quanto dirigem ses-
sões,. nunca devem abando-
nar o Livro dos Médiuns, 
"No Invisível" de Allan Kar-
dee e Leon Denis, pois, esses 
dois livros são verdadeiros fa-
róis, que nos levam atravéz 
das mais terríveis tempestades. 
Além disso, nunca descuide-
mos de desenvolver a nossa ca-
pacidade intuitiva, a observa-
ção das cousas e dos ho-
mens, o senso da investiga-
ção, da argúcia, pois só as-
sim venceremos. 

E' preciso formar um am-
biente de fraternidade nas ses-
sões, para que, em se dando 
u'a mistificação, o médium 

não se ache diminuído na 
presença dos demais, nem 
tampouco envaidecido se hou-
ver u'a manifestação de espí-
rito cujo nome requeira vene-
ração. 

Toda tendencia é para uma 
crença demasiada no que di-
zem os espíritos e até obede-
cer-lhes para cousas puramen-
te materiais. 

Vimos em certa sessão, 
uma senhora servindo de mé-
dium, exigir que certo cava-
lheiro se achegasse para dar-
lhe um abraço, pois o espíri-
to queria abraça lo como o 
abraçava aqui na terra. O re-
sultado foi que mais tarde 
eles fizeram uma asneira abra-
çados numa dupla obsessão. 

Ha pouco, um médium, con-
vencido que era assistido por 
um bom "gu ia" disse que só 
deixou de ter "ataques" 'de-
pois de ojerecer-llie um prato 
de carurü. Ora francamente... 

Todos os que dedicam suas 
horas de folga para a propa-

Êxoriação de amôr e 
- r i — perdão ===== 

As difamações, as intrigas 
e as perseguições sob todos 
os aspectos, devem ser per-
doadas com verdadeira since-
ridade. 

São os nossos difamadores 
que experimentam a capacida-
de moral de nosso espirito, 
portanto, devemo-lhes toda a 
nossa gratidão, mesmo por-
que, não ha nenhum mérito 
em amarmos a quem nos ama. 

Amõr quando verdadeiro— 
porque haurido nos Evange-
lhos de Jesus—pôde compa-
rar-se com a luz do Sol;es-
tendam-se os seus raios lumi-
nosos sobre os bons emaus , 
não sò porque o Sói não faz 
distinção deste ou daquele, 
como também, porque quan-
do o Sol nasce S para todos 
iluminar eaquecer! 

Jesus, quando levantado sob 
o madeiro infamante, o pri-
meiro pensamento que teve 
foi o de suplicar o perdão pa-
ra os algozes, porque, se não 
houvessem caluniadores, eper-

ganda falada ou escrita, de-

vem insistir sobre a unifica-

ção dos trabalhos, sua me-

lhor orientação, pois, no mo-

menlo que o mundo atraves-

sa uma fase perigosa, deve-

mos estar vigilantes, pois, es-

sa legião de espíritos desin-

camados no ardor da luta, 

cégos de od ío e fanatismo, 

pairam sobre nós ameaçado-

ramente e se não houver uma 

atenção rigorosa, poderá ha-

ver muita obsessão coletiva, 

capaz de tristes consequências. 

A ansia de todos é a cura 

dos doentes. Nada mais justo 

nem mais abençoado, mas... 

assim como os médicos e en-

fermeiros não se arriscam a 

tratamentos de doenças infec-

ciosas sem se imunisarem, os 

espíritas não devem aceitar 

encargos sem estarem devida-

mente preparados. Quem se 

arrisca a mexer em casa de 

moribondos sem u'a mascara 

protetora? E' sempre necessá-

rio o máximo cuidado, como 

disse Jesus "orando e vigian-

do". 

Aurelio A. Valente 

seguidores que o levassem 
para o campo de suplicio— 
dando-lhe a própria morte— 
Ele, Jesus, não teria sido co-
nhecido como sendo o ES-
PIRITO E X C E L S O o enviado 
pelo Pai para nos redimir e 
salvar-nos das nossas misérias 
morais. Sejamos fortes e te-
nhamos coragem cie perdoar 
os que nos caluniam; rogue-
mos a Jesus que lhes ilumine os 
corações, para poderem senfir 
a harmonia da Verdade. 

Bem sabemos, que não po-
deremos ocultar coisaalguma, 
por mais fechado que tenha-
mos o nosso coração. Deus, 
tudo penetra e tudo vê e a 
cada U M DARA ' DE ACOR-
D O C O M AS SUAS OBRAS . 

Todo aquele que propaga 
o Espiritismo e que, por pa 
lavra e átos, desmente o amôr 
de Deus que prega aos ou-
tros, cedo ou tarde sentirá 
dentro de sua conciência a 
repercussão que lhe dará do-
res e sofrimentos. 

Tenhamos pois, piedade e 
oremos-pelos que nos calu-
niam e difamam! 

CAETANO ME'RO 

Justiça e força se confundi-
ram e o elemento mais forte 
dominou o mais fraco- Tam-
bém o fáto superou o direito. 
No entanto, o elemento justi-
ça devêra introduzir se no ele-
mento força pará*o limitar e 
dirigir. NSo o podendo con-
seguir por esforço espontâneo, 
terá que sujeitar a uma fase 
de transição, operando a pro-
gressiva liberação do homem 
das constrições d o mal, fazen-
do deste um meio de evolu-
ção e de construção do bem. 
E compreender-se á »necessi-
dade moral e racional de tor-
nar o uso da força aderente 
a um principio de justiça. E 
assim como a dôr e o mal 
contêm em si os impulsos pa-
ra uma auto eliminação, tam-
bém a guerra existe para se 
tragar a si mesma. A capaci-
dade de destruição cada vez 
maior dos armamentos infun-
dirá cada vez mais horror á 
sensibilidade progressiva dos 
homens e á sua conciência 
mais aprofundadamente escla-
recida. E os organismos so-
ciais procurarão obedecer cada 
vez menos aos impulsos in-
considerados do momenfo e 
assim a ordem íutura se pre-
para com longínqua visão a 
longos prazos. A inlerferencia 
da Lei Universal punindo com 
o sofrimento e a dôr toda a 
violação que dela se fizer, im-
pelirá forçosamente o homem 
para a senda da justiça, 

xxx 

C o m o esmáecimento da 
luz crepuscular do passado 
culposo sobreveiu a noite dos 
tempos presentes. Mas deste 
meio tenebroso ha-de surgir 
um dia i luminado. 

Nas Américas, do Norte— 
onde imperam as industrias, 
as riquezas e uma civilização ; 
e , n a d o Sul—menos avançada 
em adiantamentos materiais, 
onde os mares azulados que-
bram e destendem suas on-
das caprichosas nos rochedos 
e penhascos e nas praias de 
areias prateadas; a brisa la-
mentosa que vem de longe, 
balouçando a cabeleira verde 
das nossas florestas e esba-
tendo s«i>re os penhascos das 
nossas montanhas e rochedos 
litorâneos, que ressaltam como 
branquejamentos semelhantes 
ás primeiras cans ou calvícies 
precoces no continente novo 
que se evolve para o concer-
to das nações,—encontrará a 
música da passarada e a har-
monia dos palmares, para con-
verterem num hino de graças 
ao Supremo Creador todos 
os lamentos que de tão lon-
ge vêm, aproximando-se cada 
vez mais das nossas plagas 
hospitaleiras. 

E nos berços em que os 

primeiros vagidos dos receni-

nascidos reencarnados ainda 

serão lamentosos e tristes, 

orai e cantai, anjos tutelares, 

para que no Brasil, Coração 

do Mundo e Patiia do Evan-

gelho, as vitimas das hecatom-

bes cujos corpos desfigura-

dos e esfacelados pude-

ram ter o ultimo repon . de 

um leito mortuária, encontiHn 

no seu regaço enternecido a 

paz t o amôr que lhes falha-

ram na ultima incarnação. 

E é assim que as brisas 

que afagaram os olivais d o 

antigo continente vêm trazer 

com o cântico dos rcis-pro-

fetas as migrações espirituais 

que ajudarão elevar o Brasil 

de »manh í á sua missSo pre-

destinada. 

De mais de três milênios 
para cá, Espíritos sofredores, 
provaste no antigo continente 
onde a ciência e a civilização, 
menos que a dôr, vos prepa-
raram para as plagas america-
nas, para onde vireis sem o 
perigo de conduzirdes idealis-
mos que engendraram o trá-
gico epilogo que vos desfez 
a vida material transitória e 
a que tanto vos apegastes. 

E aqui, o que ouvireis, na 
leitura quotidiana da Lei das 
leis, são elucidações oportu-
nas como estas com que en-
cerramos o nosso despreten-
cioso trabalho de hoje : 

" U m belo dia, Deus, na 
sua exaurivel caridade, permi-
tiu ao homem distinguir a 
verdade e romper as trevas, 
e foi esse dia do advento do 
Cristo. Depois essa luz ful-
gurante, voltaram as trévas. O 
mundo após íntermitencias de 
verdade e obscurantismo, se 
perdia de novo. Então, seme-
lhantes aos profetas do Anti-
go Testamento, os Espíritos 
se puzeram a falar e a vos 
advertir: o mundo está abala-
do em suas bases, vai reben-
tar a tempestade, ficai firmes! 

O espiritismo é de otdem 
divina, pois que assenta nas 
próprias leis da natureza, e 
ciêde fielmente que tudo quan-
to è de ordem divina tem um 
objetivo util e grandioso. O 
vosso mundo ia se perdendo; 
a ciência, desenvolvida em de-
trimento do que é de ordem 
moral, incitando-vos ao bem 
estar material, revertia em pro-
veito do espírito das trevas. 
Bem sabeis, cristãos, que. o 
coração e o amôr devem ca-
minhar unidos á ciência. O 
reino do Cristo, depois de 
dezoito (já agora vintej sécu-
los, e mau grado tanto san-
gue de mártires, ainda nâo 
chegou. Cristãos, vinde de 
novo ao Mestre, que vos quer 
salvar. Tudo è fácil àquele 
que crê e que ama, pois o 
amôr o enche de inefável ju-
bilo. Sim. meus filhos, o mun-
do se acha abalado, os bons 
Espíritos vo-lo dizem. Curvai-
vos ao tufão precurssor da 
tempestade, alim-de não sêr-
des derribados, quero dizer, 
preparai-vos, e não vos asse-
melheis ás virgens loucas, que 
estavam desprevenidas á che-
gada d o esposo. 

A revolução que se prepa-
ra h mais moral que material. 
O s grandes Espíritos, mensa-
geiros divinos, insuflam a fé 
para que todos vós, obreiros 
esclarecidos e ardorosos, pos-
sais soltar a vossa humilde 
voz, pois são como o grão 
de areia, mas sem esses grãos 
não haveria montanhas. Assim 
pois, o conceito de que sois 
fracos nâo deve ter sentido pa-
ra vós. A cada um a sua mis-
sáo, a cada qual o seu trüba-
ballio. NSo edifica a formiga 
a sua tôca e os animaluculos 
imperceptíveis não levantam 
continentes? A nova cruzada 
está começada. Apóstolos da 
paz universal, que não da guer-
ra, modernos Sâo Bernardo, 
erguei os olhos e segui »van-
te. A lei do progtesso è uma 
Iti dos mundos.—(Feneion; 
P i i l t iers)—(EVANOELHO SE-
G U N D O O ESPIRITISMO, 
Cap. I, ti.» lü). 

AUsio Mallo» 

Balo Horizonte, M i l 

IMPRESSOS ? ? ? 
t «ofKHi biftwaHe.m-utti.if 

SONHOS E VISÕES 
(Continuação 

necessários aoauto aperfeiçoa-

mento e a humildade que o 

deve completar, infringindo as-

sim, ainda que virtuosamente, 

as duas grandes Leis do Tra-

balho e da Fraternidade, que 

completam a Lei do Progres-

so. 

Segundo Buda, a sabedoria 

se triparte em gráus, figuran-

do em primeiro lugar o do-

mínio de si mesmo, a auto-

educação, postulado sublime 

de que nos deixou a lenda, 

na poesia ainda incompreen-

dida, estros admiraveis na 

simplicidade de sua beleza e 

expressão enternecedoras. 

Dois pequeníssimos exem-

plos : 

"Ha quem dom» tom dureza 
Elefantas, á pancada. 
Fi-lo o sábio sarn defeza, 
S im chicote t u pàu, sem nada . " 

"Como lago profundo, remsníado, 
D» límpida água pura 0 espleniUnte, 
Da tardada seguro « carto amante, 
Do lábio a peita « In sossegado." 

Veiu o Mestre Divino e 

da Sa página) 

não foi compreendido. A Obra 

inexcedivel da salvaçio foi to-

mada á letra com os mais 

graves prejuízos de sua Es-

sência. 

E ainda uma vez, o corpo 

está a perder o Espirito, ao 

invés de ser o veiculo grada-

tivo do aperfeiçoamento deste. 

Eis porque fracassaram os 

povos, as religiões e a civili-

zação. E veiu a guerra. Os 

quatro Cavaleiros do Apoca-

lipse, que representam o mili-

tarismo, a guerra, a fome e a 

morte, terçaram suas armas 

destruidoras. Mas hâo de ser 

subjugados peto Anjo forte e 

glorioso, símbolo do Espírito 

Eterno, que domina a matéria. 

Ha mais de três mil anos 

que os reis profétas previam 

tantos inales. Oraram e can-

taram debalde Mas si tam-

bém eles tiveram que vir re-

parar seus erros, quanto mais 

essa humanidade que as reli-

giões desviadas de sua essên-

cia sublime tornaram matéria 

lista e descrente. 
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CORREIO de "A NOVA ERA" 
0. B. (S. Tomás de Aquino) Sua 

colaboração, embora vat-ada em 
um bonito estilo e bem redigida, 
não a publicamos devido ao as-
sunto. Veja, neste número, a crô-
nica a respeito do mesmo. 

A. R. (V) O seu soneto "A 
VERDADE" e o poema "DORES 
E DISSABORES" taJtam caden-
cia. ritmo e fôrma. E' ramo difí-
cil a poesia. Principalmente era 
so tratando de assuntos espiri-
tuais que precisam ser simples, 
bem ordenados, para ser enten-
didos. A gente conclue, lendo oa 
seus versos, que ha, neles, uma 
louvável intonçâo... Infelizmente 
não so enquadram nessa música 
divina que é a poesia expontâ-
nea. 

Contudo, o sr, deverá ensaiár 
mais nêsse genoro, pois assim, 
pelo meio em que esta, alcançará, 
breve, um fim. > 

1 

JOÃO Roberto .Corrêa—o locutor 
n. 1 do noitso intèrland~t um irri-
quieto na» suas atividades. Com 
o senso dispersi vo de dar ao rá-
dio sempre coisas originais e de 
instrução, tem-nos dado creações 
de valor e de agrado geral. Reú-
ne óle, nas suas qualidades de 
moço incansavel, em dar ao pú-
blico minutos de sensação, a de-
o instruir e a de o .espirituali-
zar— Por isso tem-nos propor-
cionado diversas surprezas, pela 
onda dajJòpular B-5, de nossa 
terra. E assim ela mesma—A 
Rádio Clube Hertz — j á vai se 
tornando uma agradavel colabo-
radora no concerto do "Broad-
casting" nacional. O Interessante 
programa "REPORTAGENS NO 
AR", de .João Roberto, ó uma 
feliz iniciativa, fomos ouvido ês-
so programa e temos gostado 
muito... Gostado muito... .2 
ESTEVE em Olímpia, neste Es-
tado, o nosso confrade Leonardo 
Severino, onde teve oportunida-
de de fazer urna conferencia so-
bre a doutrina, no Centro Espí-
rita daquela cidade. 

3 

SEGUIU para S. Paulo, onde vai 
fazer o pré-jurídico, o talentoso 
conterrâneo, João Nascimento 
Franco, jornalista, de. fino estilo 
« que, por algum tempo, traba-
lhou no "COMERCIO DA FRAN-
CA". O» amigos de João Franco 
oferécoram-lhe «m almoço, nô«se 
dia, confirmando assim o que sig-
nificava a soa partida para um 
meio òhdc, queira Deus, possa 
êle dnr, doritrò em breve, ãs le-
tras pátrias, o concurso de sua 
inteligência previlegiuda. 

A "Empresa Ernesto Salvador 
Fina", arrendatária do Cine Sta. 
Maria, desta cidade presenteou o 
seu público com novos aparelhos 
modernos e ótimas acomodações 
qúo se concernem ao conforto dos 
seus "habHueés". A inauguração 
dos iiovç»8 aparelhos, que se deu 
no dja 4, do atual mês, veio de-
monstrar quanto de zelo tem o 
sen' gorente-proprietario' em co-
locar em Franca uma casa do 
diversão popular que honre esta 
terra o que a põe paffllrtla ás 
demais. Com jt exibição de utn 
Kteeleotô filnj, - OS 4 F ILHOS 
DE ADAO-ds renomada Coluin-
bia PiciuroSj a popular, casa de 
<iiver*íto teve O seu dia de gala 
no gfmero cinematográfico. À Em-
preza Salvador Fina ofereceu ús 
autoridades locais, imprensa e a 
outros ele mentos representativos, 
ú.-na sessão ás 15.30 horas do 
dia Avnnt Prètoiéro.—A fita 
simwiics M cortada pelo dfgno 
Prefeito Municipal~nr. J«So Ri-
beiro Ooprado -r- dando assim, 
ooni esse gesto, a sua inteira «o-
iidariedade ao ato inaugural dos 
melhoramentos ali Introduzidos. 
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SUBLIMA KANTO la SFNMOR-
'JFfiCO- - E> o titulo de um novo 
livro reeéntemeüte editado peia 
"Federftção Espírita Brasileira". 
' . fffex a tradução para o Espe-
vanto—a futura língua «diversa! 
• -ti ednheeidy puJigiota o homem 
de lètras - Francisco Valdomiro 

: Lorenz.: " 
• xxx • 

TamNstn editado pela "F.E.B" 

A NOVA ERA 
recebemos os 4 Evangelhos, de 
autoria do J. B. Roustaing. A 
nova edição é um fino trabalho 
de arte e gosto, dando ao livro 
um feitio todo primoroso. 

e 
FOI fundada, pala Diretoria do 
"Centro Espírlia Eurípedes Bar-
sanulfo", em Ribeirão Preto, ten-
do o seu salão apropriado, junto 
a sua séde social á Rua Mariana 
Junqueira-41, uma EscolaPrimá-
ria destinada ás crianças pobres. 

O ato foi presidido pelo dr. 
Plinio Travasso dos Santos, dig-
no Inspetor das Escolas Munici-
pais, daquela cidade. Falou em 
seguida o sr. Jaime M. de Bar-
ros, demonstrando a finalidade 
daquele nâclno da ensino que è 
mais um passo para combater o 
analfabetismo entre nós. 

Aí está um exemplo digno de 
ser »eguído, pelo Brasil era fóra. 

Enquanto houver homens como 
os que, em Rib. Preto, compene-
trem da sua missão de elucidar, 
ensinar e encarecer a Instrução, 
a nossa Pátria tem que ser o gi-
gante que caminha para a senda 
da Luz. 

7 

REALIZOU-SE, dia 11, ás 9 ho-
ras da manhã, no Paço Munici-
pal, uma reunião para discutir a 
organização do programa dos 
festejos cívicos desta cidade, no 
dia 19. Dia em que, o Brasil in-
teiro, comemorará mais um ani-
versario do Presidente Getúlio 
Vargas—o predestinado que guia 
os nossos destinos de brasileiros. 

Nêsse dia também comemora-
se a efeméride da Juventude 
Brasileira. 

a 
FRANCA—é cidade de clima a-
gradavel e sadio. Sua altitude è 
um convite aos convaleeentes. 

Zona prospera e rica para aqui 
se tem convergido ultimamente, 
gente de todos os pontos do nos-
so territorío. Dentro em breve 
ela se destacará sobre todas às 
outras pelo sen impulso de pro-
gresso que, dia a dia, mais se 
avoluma. 

e 

NOS salões da Ass. dos Empre-
gados no Comercio do Franca, 
dia 14, realizou ás 20 horas, con-
forme foi amplamente noticiado, 
o empolgante Concerto da "Or-
questra Francana de Amadores". 

Fòi mais ntno noite de arte em 
pleno recital de música. Perfez 
assim a '-O.F.A.", com brilhante 
vitoria, o seu XI Concerto Sinfô-
nico. 

Os componentes da orquestra 
são destacados mfisicos que, ca-
da vez mais. se comjxjfletrmn da 
interpretação e, assim, deram-
nos Uma explendida audição. A 
Orquestra Francana de Amado-
res, corto das outras vezes, es-
teve sob a batuta do competente 
musiciata, sr. FetroniJho Ribei-
ro, que tem dado toda á sna de-
dicação pára que essas festas ar-
tísticas enfeitam, isso já 6 uma 
realidade, os meios culturais des-
ta cidade. 

Foi o seguinte o programa 
executado eque alcançou um re-
tumbanto sucesso a êxito ineO-
mum : la. PARTE—Itizet-a) Pre-
ludio—b) Minueto—c) Adagieto— 
d) Carrillon-(la. Suite), a) Pasto-
ra Je-^b) Interniczzo-c) Minueto 
—d) Farandole- (2*. Suite) 

2a. PARTS - Carlos Gomes-
GUARANI-Fantasía - I . Stabile 
—Canção Maore&ca -Intermezzo 
—Rossini-Barbeiro di Seviglia— 
Abertura. 

I O 

UNIÃO doa MOÇOS EL FRANCA 
MAIS um * brilhante noitada de 
«lecria, onde so reuniu utn seleto 
auditório, foi levada a efeito, por 
essa agremiação, no dia 0, na sé-
de do Centro Espírita "Àmòr e 
Caridade". A sessão que teve o 
conours'> de diversos oradores e 
e exímios artistas, foi uma de-
monstração das possibilidades de 
cadá um em demonstrar com que 
piuio concorrer para completo êxi-
to de» desideratum a que se pro-
pirzerám os acus organizadores. 

Hoave diversos números de 
môsica. de recltativos e declama-
ção. Todas as quintas feiras, tio 
mesmo local, teremos oportuni-
dade do apreciar a essas reuniões 
doa moços espíritas desta cidade. 
E' Intuito do «eu presidente, sr. 
Diogo Garcia, dentro em brev#, 

A D O 15.° órgão espiritioo Num. m 

Ttisno-VOS áHo mUi coIím, para une roí 
nfio fscanUslItels. fepiiUar-ro«-hÍo dai nina-

— —1 — — u hora ea qae qualquer 

(onhfccrmm ao pai e • mim. 
Ma* tenho-T»! dito 1st«, «rini-<lf-<jaf, quan-

do elfutar aquela liora. tos lembrei« a* qne J& t»-Io Jlnh» dito; bus en nlo roa disse la-
lo drad« o principio, porquanto estar» cou-

Deploraveis e amargurados 
têm sido o episódios pelos 
qítais tem passado e, possi-
velmente, ainda passarão os 
cristãos na face da terra em 
marcha ascensorial que estão 
sujeitos os seus espíritos pa-
ra nascer em plena atividade 
moral e absoluta noção da fe-
licidade espiritual.' 

fundar um curso de "Esperanto" 
—o idioma que já 6 uma realida-
de no mundo. Para a sessão de 
hoje, que se realizará ás 19,30 
horas, á Rua Campos Sales-898 
-convida-se todos sem distinção 
de credo—algnera que queira ma-
nifestar-se poderá faze-lo. Pois na 
"U. M. E. F." ha oportunidade 
para todos os setores de arte, li-
teratura, oíatória, música, etc. 
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REALIZAR-SE-Á a 26 do cor-
rente, o esperado encontro fute-
bolístico entre os quadros locais : 
Esporte Çlúbe "Fulgêncio de Al-
meida" e "Piratininga Futebol 
Clube". 

O jogo dlir-se-á no gramado do 
Campo do Floresta, naquele dia 
ás 10 horas^ em beneficio da Guar-
da Xoturná de Franca e disputa-
rá uma linda taça oferecida polo 
«nr. Borisio Steinberg, dfgno 
proprietário da casa de "Moveis 
Steinberg". 

Dado o bom treinamento de 
amboB os quadros e o ótimo es-
tado do gramado do campo da 
Floresta, eepera-se ama renhida 
e interessante peleja. 
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CONSORCIARAAV-SE no dia 
l l do corrente, o sr. Gerson 
Bueno de Souza, filho de d. 
Messias Bueno, com a srta. 
Analia Pereira, prendada filha 
dos nossos confrade sr. Roso 
Alves Pereira e d. Elisa Pe-
reira. 

O enlace teve lugar ás 13 
horas daquele dia, em casa 
dos pais da noiva, e logo após 
foi servida aos presentes uma 
lauta mesa dé finos doces. 

Ao jovem casal as nossas 
felicitações. 

1 3 

Esteve na cidade ha dias em 
visita a seús parentes, o nos-
so confrade e correspondente 
na cidade de Goiânia, sr. Be-
nedito Catita. 

Gratos pela visita que nos 
fez. 

m 

N O D IA 3 de maio próximo, 

será representado por um gru-

po de amadores, nos saldes 

da casa de saúde ''Allan Kar-

dec", o lindo drama de Emi-

liana Delminda intitulado: 

"CALVA RIO D E A M Ô R " 

A organisadora srta. Maria 
Cintra, pretende levar a cêna 
o presente drama, em benefi-
cio dos asilados pobres da 
casa de saúde, e para isso co-
brará apenas 2IOOO. 

Conto se trata de um be-
nefício, esperamos a coopera-
ção dos confrades e amigos 
em geral, e que encham " á 
cunha" os salões onde será 
levado naquele dia, ás 19 ho-
rta o "Caivano do AmO»"-

Terríveis chagas ideologicas 
maceram corações com o es-
tigma da ignorancia quehâ-de 
ser extinta pelo imperativo da 
lei d o progresso. Se bem que 
confrange os nossos corações 
o fato dos homens, a despeito 
de já terem observado esses 
erros, não se terem despertados. 
Contudo, , deveremos revestir 
da mais sagrada resignação 
com o prosseguimento das 
suas paixões desregradas e 
dos seus sistemáticos pro-
positos de sacrilégios. 

Precisamos nos resignar, 
sim, porque Jesus nos acon-
selhou que não nos escanda-
lizássemos ; antes, nos prepa-
rássemos para as expiações, 
para o próprio sacrifício. Se 
nos fizerem vítima» para ali-
mentar vaidades mesquinhas 
dos interesses infelizes, dei-
xando cruentas feridas morais 
a serem cauterizadas, tudo co-
m o consequência da atrós ig-
norancia, saibamos voltar pa-
ra eles a lampada do evange-
lho que ha-de se adaptar em 
todas as conciências como lei 
de Deus. 

Negros tem sido os flage-
los que se tem alastrado pelo 
velho continente em obediên-

cia as ordens expendidas por 
aqueles que desconhecem o 
Pai Celestial e o Filho Salva-
dor ; o sorvedouro da desgra-
ça dilatar-se-á, com a violação 
da honra e do direito huma-
no ; mas tudo no muçdo em 
que nos encontramos tem sem-
pre um termo. "Mas eu não 
vos disse isto desde o prin-
cipio, porquanto estava con-
vosco." Sim, porque se aqui 
estivesse, o Mestre pros-
seguiria, naturalmente, esclare-
cendo-nos o "porque" de tu-
do isso. 

Mas como havia de partir, 

era justo que nos avisasse, 

afim de-que nos pudessemos 

prevenir de tôdos os perigos. 

E' isso, aliás, o que esta-

mos fazendo com o estímulo 

empreendedor de nobres rea-

lizações. Fujamos sempre de 

todas tergiversações, afim-de 

acatarmos as considerações 

judiciosas e oportunas que 

nos divinizam pelo entendi-

mento dos Evangelhos de 

Jesus. 

Operemos decididamente, 

porque os tempos de se ou-

vir o clarim da Verdade, che-

garam. 

Ôs historiadores de todas as 
épocas num estorço construti-
vo dc acompanhar a evolução 
dos povos atravéz ás gerações, 
detalhando o seu progresso cm 
todos os domínios do la-
bor humano, registrando num 
esforço retrospectivo aconteci-
mentos que dormem o sono 
dos séculos na poeira dos ar-
quivos construíram obra valio-
sa e edificante em pról das ge-
rações que surgem, dando-nos 
à conhecer o encadeamento da 
historia do mundo. Trabalho 
fecundo e de magna beneme-
rencia, exumando o fastígio das 
sociedades anteriores, as suas 
fases construtoras e os seus pe-
ríodos negrejantes afim-de ligar 
ao futuro os fatos passado no 
seio da humanidade, fazendo 
emergir das camadas profundas 
de gerações mortas, o seu pro-

f;resso, os seus dramas, as suas 
utas e suas degradações. 

Se aos historiadores e facul-
tado penetrar os domínios si-
lenciosos do passado, reviven-
do acontecimentos ligados aos 
povos, num amalgama coletivo, 
ficaram entretanto, interditos 
aos seus olhares argutos os dra-
mas dolorosos que se escondem 
nos corações, cujos segredos a 
pena do historiador jamais des-
vendou. 

Dramas dos povos! Ora ma 
dos corações! 

XXX 

Coroo no seio dos povos, 
quantos dramas se ocultam no 
recesso mais íntimo dos indi-
víduos, qual cal vario de ago-
nias a lacrimejar dôres insaná-
veis ! São maguaá que fenecem 
silenciosas e ignoradas, sem 
alento e sem o ciciar de uma 
esperança ; são aspirações _ que 
a . vida impõe e que se estiolam 
esquecidas e jamais alcançadas; 
sao ilusões que morrem lenta-
mente sem o consolo sagrado 
de dois corações a vibrar no 

mesmo r i tmo; são amôres in-
felicitados que se romperam 
para sempre, deixando o vácuo 
como herança impalpavel! Na 
galeria dos infortunados cada 
quadro esteriotipa a face de 
um drami real. As desditas sub-
terrâneas que a socíadade desco-
nhece, brada era surdina o 
horror dos seus anseios inatin-
gível-:... e enquanto o crepitar 
das paixões exteriores escravi-
zam a? sociedades reluzentes, o 
ser isolado cujo drama oculto 
só a sua alma conhece, atraves-
sa a sájira da vida readeando 
ilusões alviçareiras jamais alcan-
çadas ! 

Sonhos nebulosos a esvoaça-
rem eivados: de deseio, castelos 
radiantes que esboroam sob ra-
jadas de desenganos, constituem 
o pão dc cada dia, parco ali-
mento dc triste gente que es-
pera em vão o bafejo amigo 
da sorte! 

N o recpndko solitário dos 

corações feridos pelas vicissitu-

des, relicário sagrado onde Deus 

ergueu o altar das suas conso-

lações, a creatura marcada com 

o estigma de um negro destino 

confessa numa grita muda, a 

tormenta que ruge derruindo 

todas as suas aspirações supe-

riores. 

A dôr que mora n'alma, 
represando lagrimas ocultas, è 
bem riquesa dos desenganados 
que descem os degraus da vida 
em busca de esquecimento ! 

Segredos dos corações! Tra-
gedias tristes como diiS de in-
verno, dramas constristadores 
que se desenrolam perante o 
olhar de um único espetador 
amoroso, indulgente e bom, 
que aplaudirá os atôres pre-
miando-os com prodigalidades 
jamais sonhadas,,. Um único 
espetador de todos os dramas 
que tem por ribalta os cora-
ções que sofrem; Deus! 


